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DESTAQUE

O BNDES está cumprindo seu 
papel de arrefecer o ritmo de 
desembolsos para moderar a 
expansão do crédito neste ano

Luciano Coutinho,
presidente do BNDES 

FRASE DO DIA

Dados divulgados ontem pelo BNDES 
mostram que os desembolsos atingiram 
R$ 24,9 bilhões no primeiro trimestre des-
te ano - recuo de 2% frente igual período 
do ano anterior. Embora pequena, esta 
foi a primeira queda nos desembolsos 
registrada desde 2006, considerando-se 
apenas primeiros trimestres. No entanto, 
segundo o banco, as liberações às micro, 
pequenas e médias empresas e pessoas 
físicas permaneceram em alta nos três 
primeiros meses do ano, com R$ 11,2 bi-
lhões em financiamentos (crescimento 
de 13%) e 160 mil operações realizadas 
(expansão de 43%). Com o resultado, os 

BNDES desembolsa R$ 24,9 bilhões no trimestre
desembolsos às empresas de menor 
porte foram destaque no desempe-
nho do BNDES em no período anali-
sado. Somente de janeiro a março, o 
Cartão BNDES realizou 98,2 mil opera-
ções, movimentando um total de R$ 
1,3 bilhão – montante 81% superior à 
observada no mesmo período do ano 
anterior. Atualmente são mais de 390 
mil cartões emitidos, que somam R$ 
17 bilhões em limite de crédito con-
cedido. O comportamento das libera-
ções do BNDES no primeiro trimestre 
do ano está em linha com as expec-
tativas de estabilidade no nível dos 

desembolsos em 2011. Dessa forma, no 
acumulado de 12 meses, encerrados em 
março último, os desembolsos do Banco 
ficaram equilibrados em R$ 143,1 bilhões. 
O bom comportamento das aprovações e 
dos enquadramentos no trimestre mostra 
que as perspectivas de investimento con-
tinuam favoráveis. As aprovações cresce-
ram 23% na comparação trimestral (total 
de R$ 36,2 bilhões) e 16% no acumulado 
de 12 meses, até março, (R$ 207,4 bilhões), 
tendo a indústria como destaque. A aná-
lise setorial confirma a liderança dos seto-
res de alimentos e bebidas - alta de 103% 
nas aprovações. 

  

Combustíveis

Levantamento da Agência Nacional de Petróleo, Gás e Bicombustíveis (ANP) 
mostram que, mais uma vez, o preço do litro do etanol caiu na última semana. 
A queda foi registrada em 13 estados do País e no DF na semana encerrada no 
dia 14 de maio, frente à semana anterior. O valor praticado pelo combustível 
se manteve estável em três estados e subiu nos outros 10. Considerando o va-
lor médio do País, o preço do etanol recuou 3,47% na última semana, frente à 
semana anterior, passando para R$ 2,224. 

Preço do etanol cai em 13 estados
e no DF; valor médio recua 3,5% 

Evento

O DF receberá, de hoje a 21 de maio, a Agrobrasília 2011, o maior evento 
agropecuário da região. A 4ª edição da Feira, que será realizada no Parque 
Tecnológico Ivaldo Cenci, contará com encontro de negócios, palestras, ex-
posição de novas tecnologias voltadas para o setor e informações sobre o 
mundo do agronegócio. O objetivo do evento é possibilitar que os agricul-
tores aumentem a produtividade de suas terras e incrementem a economia 
regional. A AgroBrasília é realizada pela Cooperativa Agropecuária da Região 
do DF (Coopa-DF). Para esta edição, que terá 500 mil m², são esperados cerca 
de 70 mil visitantes e 300 expositores. 

Começa hoje a 
Agrobrasília 2011

Banco Central alterou as regras para devolução de cheques sem fundos 

Medida publicada ontem pelo Banco Central tornou mais difícil a devolução de che-
ques sem fundos. Agora, os bancos só poderão devolver os cheques alegando falta 
de fundos ou conta encerrada se não houver nenhum outro motivo que possibilite a 
devolução. Se um cheque tiver também problemas de preenchimento ou assinatura 
errada, o banco deverá usar esse motivo para devolver o documento, e não a falta de 
fundos. Segundo o BC, quando um cheque é devolvido, o nome do cliente é incluí-
do no cadastro de emitentes de cheques sem fundo. Com a mudança, o cliente que 

tiver outro motivo para a devolução do cheque - como preenchimento errado - 
não será incluído no cadastro. Outra mudança adia em 60 dias, para as localidades 
de difícil acesso, a entrada em vigor do sistema de compensação de cheques por 
meio de imagem digitalizada. Para as demais cidades, o prazo será 20 de maio. 
Quando em vigor, o sistema de compensação vai permitir o desbloqueio do che-
que em até dois dias, no máximo (1 dia para cheques superiores a R$ 300 e 2 dias 
para cheques inferiores a R$ 300) em qualquer lugar do País.
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Estudo

Demanda de crédito
por empresas cai em abril 
Menos empresas procuraram por crédito no mês de abril, num provável efei-
to das altas recentes dos juros e das “perspectivas de desaceleração do ritmo 
de crescimento econômico”, aponta pesquisa da Serasa. A quantidade de em-
presas que demandou crédito caiu 5,1% contra março e 5,3% frente a abril 
do ano passado. Considerando o quadrimestre, houve uma redução de 0,2% 
total de pessoas jurídicas procurando empréstimos. Até o primeiro trimestre, 
a Serasa Experian havia detectado crescimento de 1,6%. As micro e pequenas 
empresas, mais dependentes do crédito, foram a mais atingidas, com retra-
ção verificada em 5,6%. 

Balança comercial
US$ 1,491 bilhão

Foi o superávit registrado na 
segunda semana de maio

Fonte: MDIC

Mercado de Trabalho

O Índice Nacional de Custo da Construção (INCC) subiu 1,57% em maio. Este foi o 
maior resultado desde junho do ano passando, quando foi registrada variação de 
2,01%. O principais motivos para o aumento do indicador de custo da construção 
civil foram os reajustes salariais da mão de obra nas cidades de São Paulo e Brasília, 
com interferência dos aumentos nas cidades do Rio de Janeiro e Salvador. Com 
isso, a mão de obra no INCC saiu de 0,66% de avanço em abril para 2,74% em 
maio. No acúmulo dos últimos 12 meses o INCC registra avanço de 10,41%.

Sobe o custo da 
Construção Civil no DF


